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NATAN ALTERMAN

A BANDEJA DE PRATA

“Não se oferece um Estado a um povo numa

bandeja de prata” HAIM WEISZMANN

A terra está trangiila. O ôlho rubro do céu
suavemente se apaga
sôbre as fronteiras fumegantes.

De coração transpassado, mas ainda respirando,
uma Nação aguarda o milagre:
o incomparável, o único.

Eis que para o solenidade₪ se apronta:
levantou-se ainda com lua, ergueu-se antes da aurora,

envôlta em festa e assombro.
É então que surgem na sua frente
uma jovem e um rapaz,
que vêm lentamente ao seu encontro.

Com a roupa dos dias de semana,
e petrechos de guerra,
e pesado calçado,
vão subindo o caminho,

silenciosos.

Não mudaram de roupa nem apagaram na água
os traços de um dia de penoso trabalho
e de uma noite na linha de fogo

“ Infinitamente exaustos, e abdicando de repouso,
= Cintilantes do orvalho da mocidade hebréia,
*calados, os dois se aproxifnam,
"e detêm-se, completamente imóveis:
não há nenhum sinal de estarem vivos ou fuzilados.  

Natan Alterman

E quando a Nação, inundada em lágrimas, assombrada,
pergunta: “Quem sois vós?”, os dois, serenamente
respondem: “Nós somos a bandeja de prata
em que te foi ofertado o Estado Judeu”.

Assim dizem. E caem diante dela, envoltos em sombra.
E o resto será contado nos códices de Israel.
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